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CONSELHO ESTADUAL DOS 
DIREITOS DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE MINAS GERAIS 

Ata da Ducentésima Sexta Reunião Plenária do Conselho Estadual dos Direitos da 1 
Criança e do Adolescente de Minas Gerais - CEDCA/M, realizada em sua sede, no dia 20 2 
de Novembro de 2008 , com seu início às 14 horas e 30 minutos. Estavam presentes os 3 
seguintes Conselheiros: Regina Helena Cunha Mendes (Titular - Associação 4 
Profissionalizante do Menor - ASSPROM), Dagoberto Alves Batista (Titular - Polícia Civil), 5 
Maria Cândida R. Jacques Gonçalves (Titular - SEPLAG), Maria do Rosário de Castro 6 
(Suplente - Instituto de Educação e Construção da Cidadania), Ananias Neves Ferreira 7 
(Suplente - Centro Voluntariado de Apoio ao Menor), Ricardo Augusto Zadra (Suplente - 8 
Secretaria de Estado Fazenda), Fernanda Flaviana Souza Martins ( Titular - SEDESE), 9 
Ilca Verneque Castro (Suplente - Secretaria da Saúde), Obedes Barbosa Soares (Titular - 10 
GIS - Grupo de Instituições Solidárias), James Andris Pinheiro (Titular - OAB/MG), 11 
Raymundo Rabelo Mesquita (Titular - Inspetoria São João Bosco), Eliana Benício Siqueira 12 
(Suplente - SEDESE), Guilherme Rodrigues de Oliveira (Suplente - Secretaria de Defesa 13 
Social ), João Batista de Oliveira (Titular - Subsecretaria de Direitos Humanos - SEDESE), 14 
Andréa Aparecida Cunha Soares (Suplente - Polícia Civil), Nelly Costa Bittencourt 15 
(Suplente - Federação Estadual das Instituições de Reabilitação de Minas Gerais - 16 
FEBIEX), Cláudia de Souza Barbosa Garcia (Suplente - CRESS - Conselho Regional de 17 
Serviço Social), Adriana Belisário (Suplente - Associação Mineira de Reabilitação), Maria 18 
da Consolação Faria (Titular - Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - Regional Leste 19 
II), Rosilene Estevam Nazar (Titular - Convenção Batista Mineira ), Gláucia Brandão 20 
(Titular - Assembléia Legislativa ), Amaury Costa Inácio Silva ( Titular - Sindicato dos 21 
Psicólogos), Jonacir Dadalto (Suplente - Fundação CDL/BH para Desenvolvimento da 22 
Criança e do Adolescente). Convidados : Maria de Lourdes Santa Gema (Promotora da 23 
Infância e Juventude de Belo Horizonte), Padre Mário (Projeto Providência ). Justificada 24 
a ausência : Sônia Feres (Suplente - Associação Portadores de Deficiência - ARPODE), 25 
Ronaldo Araújo Pedron (Titular - Secretaria de Defesa Social), Ivan Ferreira da Silva 26 
(Suplente - SEDESE), Maria Conceição Barros Rezende (Titular - Secretaria Estado 27 
Fazenda ), Odilon Pereira Andrade ( Titular - Secretaria de Estado da Saúde). Ausentes:  28 
André Quintão (Suplente - Assembléia Legislativa de Minas Gerais), Cleverson Natal de 29 
Oliveira (Titular - PMMG), Hudson Roberto Lino (Titular - Associação Ágape), José 30 
Marcelo de Azevedo (Suplente - Fundação Benjamin Guimarães), Rosemary Leite Mattos 31 
(Titular - Secretaria de Estado da Educação), Leila Veronez (Titular - Frente Sul Mineira 32 
dos Direitos da Criança e do Adolescente), Maria Aparecida dos Santos Queiroz 33 
(Suplente - Associação Papa João XXIII no Brasil), Eloisa Helena Rabelo Patrus 34 
(Suplente - Secretaria Educação ), Edivaldo Onofre Salazar (Suplente - PMMG ), Ione 35 
Morais Tofanelli (Titular - Associação Nosso Guri). O Conselheiro Raymundo Mesquita 36 
iniciou a reunião plenária cumprimentando a todos e justificando que a Presidente, Regina 37 
Helena e a Secretária Geral do CEDCA, Fernanda Martins, estavam participando de 38 
evento representando o Conselho, mas que logo chegariam. Informado também que o 39 
Vice-presidente também estava a caminho. Na sequência, passando ao primeiro ponto da 40 
pauta, colocou a ata da plenária realizada em 16 de outubro em votação, que foi aprovada 41 
sem ressalvas. Na oportunidade informou que a reunião extraordinária realizada no dia 42 
28/10, não teve quórum e foi feito apenas um relatório de mesa diretora ampliada. Logo 43 
após, passou a palavra ao Padre Mário para que se manifestasse a respeito da supressão 44 
da logomarca do CEDCA em revista veiculada por sua Entidade. Com a palavra, Padre 45 
Mário disse que após o acontecido, pôde refletir acerca  do assunto e agora fazer sua 46 
justificativa ao Conselho Estadual. Disse que por já estar contida a logomarca do Governo 47 
do Estado na revista, e de não pensar neste Conselho como órgão que tem como 48 
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atribuição apenas liberar recurso financeiro às Entidades, ele não havia se dado conta de 49 
era mesmo necessária a presença dos Conselhos de Direitos nesta publicação. Disse que 50 
também a logo do Conselho Municipal de Belo Horizonte não foi veiculada, por pensar 51 
que não é função precípua dos Conselhos de Direitos somente distribuir dinheiro, mas 52 
acompanhar, dar o aval ao gestor e à sociedade de que este ou aquele projeto é bom, 53 
deliberar se determinado projeto realmente atenderá as crianças e aos adolescentes em 54 
situação de risco. Ressaltou que o Conselho de certa forma, recebeu muito mais do que 55 
deu à sua Entidade, tendo em vista a retenção dos 20% do valor captado em cada CAC, 56 
nos três projetos até agora apresentados à este órgão colegiado. Afirmou que a razão de 57 
existir dos Conselhos é a de garantir a idoneidade das Entidades que recebem recurso, 58 
atestando que esses valores serão bem gastos e que chegarão ao destinatário. Finalizou 59 
dizendo que não desconheceu ou desmereceu  o valor do CEDCA ao não veicular sua 60 
logo, mas que considera seu real deliberativo acima dos valores materiais. Raymundo 61 
Mesquita de volta com a palavra disse que os Conselhos não podem mesmo ser vistos 62 
apenas como bancos que distribuem recurso financeiro e agradeceu a presença do Padre 63 
Mário. Logo após, foi dada posse  à Conselheira Suplente Poliana Cardoso Lopes, 64 
alterando a representatividade da Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão, no 65 
CEDCA/MG. Ainda com a palavra, Raymundo Mesquita aproveitou a oportunidade para 66 
passar um informe. Disse que estava trazendo uma correspondência comunicando o fim 67 
do convênio dos Salesianos com a Secretaria de Defesa Social, para a gestão 68 
compartilhada das duas unidades de Semiliberdade e a unidade de Internação CEAD, em 69 
Belo Horizonte. Lembrou que este informe já foi dado pelo Conselheiro Ronaldo Pedron, 70 
que demonstrou pesar com o fim de desta parceria, contudo, faltava os Salesianos dizer o 71 
porque da não renovação do convênio. O Conselheiro elencou como principal elemento 72 
dificultador da renovação, problemas de ordem administrativa ligadas a prestação de 73 
contas. Ainda o fato de que ter ficado dois meses de lacuna no convênio que não foram 74 
pagos pelo Estado, tendo a referida Entidade arcado com despesas neste período, para 75 
não deixar os adolescentes sem atendimento. Solicitou que a Secretaria fique atenta a 76 
quem assumir essas unidades de agora em diante, não tratando os adolescentes apenas 77 
como infratores, mas como adolescentes que são. Portando-se como verdadeiros 78 
educadores, atores verdadeiramente envolvidos na ressocialização desses adolescentes. 79 
Finalizou dizendo que os Salesianos estão assumindo novas frentes de atendimento ao 80 
público em situação de vulnerabilidade social, relatando que atualmente a Inspetoria São 81 
João Bosco responde por atividades em três localidades: Goitacazes/RJ, Palmas/TO e 82 
Pará de Minas/MG. O Conselheiro Guilherme disse ao Conselheiro Raymundo Mesquita 83 
que pode ficar tranqüilo, pois, a Secretaria de Defesa Social ficará muito atenta em 84 
relação aos rumos tomados de agora em diante no que concerne a essas unidades, que 85 
estarão sob administração direta do Estado. A seguir, João Batista pediu a palavra, 86 
saudando os Conselheiros e dizendo que já estava com saudade. Disse que poderia ficar 87 
apenas parte da reunião, tendo em vista os cuidados com sua saúde. Solidarizou-se com 88 
as palavras de Padre Mário em relação ao real atribuição dos Conselhos. Falou também 89 
da importância de se garantir nos convênios a veiculação da logomarca do CEDCA, como 90 
forma de divulgar as ações deste órgão colegiado. Ainda com a palavra informou a 91 
assunção do Programa de Proteção ao Adolescente Ameaçado de Morte, pela 92 
Subsecretaria de Direitos Humanos da SEDESE. Programa antes ligado à Secretaria de 93 
Defesa Social, que, agora na SEDESE, será ampliado e crescerá pelo interior do Estado, 94 
indo onde houver uma criança ou adolescente em situação de ameaça. Seguindo nos 95 
informes, falou com satisfação do prêmio recebido pelo Governo de Minas/SEDESE, 96 
intitulado “A Força do Rádio, agraciando a Campanha “Proteja Nossas Crianças” - “Em 97 
caso de violência, denuncie”. O Spot veiculado nas rádios de Minas Gerais para a 98 
Campanha recebeu no dia 18/11, este prêmio na categoria Campanhas Públicas e/ou 99 
Governamentais. João Batista parabenizou o CEDCA, pois, esta também é uma vitória 100 
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dos Conselheiros. Dr. Ananias pediu a palavra para manifestar sua posição validando as 101 
palavras do Padre Mário e para dizer que como Conselheiro integrante da sociedade civil 102 
se alegra com a presença do Conselheiro João Batista. Que estamos emanados no papel 103 
de defesa da criança e do adolescente, na real manifestação de amizade anterior a este 104 
Conselho. Em relação ao comunicado do Conselheiro Mesquita, acerca do fim da parceria 105 
nas unidades de semiliberdade, manifestou sua preocupação, pois, em sua experiência 106 
no atendimento à infância e juventude ao longo dos anos, percebeu que não se pode 107 
acreditar na execução direta do Estado, que o histórico não é dos mais felizes. Ressaltou 108 
os entraves normais de uma legislação no atendimento à criança e ao adolescente em 109 
nosso país, que não atende às necessidades reais da infância. Na oportunidade, falou 110 
que existe uma situação não resolvida, que poderá ter seu desfecho nos próximos dias, 111 
envolvendo a unidade de semiliberdade administrada pela Entidade Pauline Reichstul, 112 
situada no Bairro Dom Cabral. Mesmo sem mencionar abertamente qual era o problema, 113 
finalizou dizendo que a Semiliberdade vive um momento de problemas que precisam ser 114 
logo resolvidos, para não prejudicar os adolescentes. Logo após, a Presidente chegou, 115 
assumiu a condução da reunião plenária e justificou seu atraso e da Secretária Geral, 116 
Fernanda, dizendo que estavam em evento no Hotel Tauá, que contou com a presença de 117 
vários atores sociais, dentre eles, Conselhos de Direitos, discutindo política ligado à 118 
assistência social, no CRAS(Centro de Referência de Assistência Social), discutindo 119 
violência e exploração sexual contra crianças e adolescentes, medidas sócioeducativas 120 
em meio aberto, etc. Informou também que recebeu muitas ligações telefônicas de 121 
Entidades que apresentaram projeto de CAC no Conselho, preocupados com o fato de 122 
que não seriam apreciados nesta reunião plenária. A alegação dessas Entidades, dentre 123 
elas, SERVAS e EDUCART, era de teriam somente até o final de novembro para fazer a 124 
captação do recurso. Na oportunidade propôs que, após o termino da pauta de hoje, com 125 
a apresentação do planejamento estratégico do CEDCA, fossem avaliados estes projetos 126 
de CAC’s. A seguir, James pediu a palavra para informar que a nova publicação do 127 
Manual de Prática Jurídica presenteado a todos os Conselheiros pela SEDESE, saiu com 128 
incorreção na página 177, no que refere ao modelo de petição de autorização judicial para 129 
o trabalho de adolescentes maiores de 14 anos de idade. James sugeriu que fosse feita 130 
correspondência ao Dr. Geraldo Claret, autor da referida publicação solicitando a 131 
supressão do mesmo. Regina interveio para informar que isto já foi solicitado em outra 132 
ocasião pelo próprio Ministério Público e Delegacia Regional do Trabalho, sem que fosse 133 
atendido, pois, Dr. Claret alega que trata-se de clausula pétrea da Constituição Federal. 134 
James disse que mesmo assim deveria ser feita esta correspondência. Diante do exposto, 135 
Raymundo Mesquita propôs que James fizesse esta correspondência e apresentasse à 136 
mesa diretora para aprovação de seu teor e encaminhá-la ao Dr. Claret. Na sequência 137 
passou-se ao ponto de pauta: Planejamento Estratégico do CEDCA . Com a palavra, 138 
Cássia Vieira de Melo, consultora responsável pelo Planejamento Estratégico do CEDCA 139 
cumprimentou a todos e falou que ela e Hans Carloni estavam trazendo hoje, o mesmo 140 
trabalho que foi enviado por e-mail à todos os Conselheiros, esperando que tenham lido 141 
com antecedência. Na oportunidade informou que estava faltando apenas a introdução 142 
que será elaborada pela Presidente do CEDCA/MG. Iniciou sua apresentação falando da 143 
construção da base conceitual do Plano que foi construída pelos Conselheiros e equipe 144 
da Secretaria Executiva do CEDCA. Missão : “Formular diretrizes, deliberar, controlar e 145 
avaliar as políticas públicas em todos os níveis de atuação, no Estado de Minas Gerais, 146 
para garantir a promoção e proteção dos direitos das crianças e dos adolescentes 147 
preconizados na Doutrina da Proteção Integral. Visão de Futuro : “Tornar crianças e 148 
adolescentes Prioridade Absoluta na família, na comunidade, na sociedade e no Estado”. 149 
Foi feita uma análise da conjuntura, com a identificação do cenário externo  com 150 
oportunidade e ameaças, bem como o cenário interno  com as forças propulsoras e 151 
restritivas. Seguindo na apresentação, Cássia expôs a identificação do Problema 152 
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Central , construído após calorosa discussão: “O CEDCA/MG, no cumprimento de seu 153 
papel e de suas atribuições no que tange à elaboração, formulação e deliberação de 154 
políticas públicas, bem como ao controle das ações, entende que sua análise não deve 155 
ficar restrita ao âmbito interno da gestão e funcionamento e sim considerar os problemas, 156 
dificuldades e desafios em relação à situação da infância e adolescência”. Na sequência 157 
procedeu leitura do Objetivo Geral : ”Contribuir para o alinhamento de estratégias para a 158 
efetivação da Política Pública para a criança e o adolescente no Estado de Minas Gerais”. 159 
A partir daí foi construída a matriz estratégica com: objetivos específicos, resultados 160 
esperados e indicadores. Ficou clara a preocupação dos Conselheiros a necessidade do 161 
olhar do CEDCA para o Estado de Minas Gerais, de forma que a execução do Plano 162 
contemple esta grande diversidade cultural e regional. Lamentou que os atrasos e o baixo 163 
quórum dos Conselheiros, em especial no dia do feriado do funcionário público, 164 
prejudicando um pouco os trabalhos; ao passo que a presença maciça dos funcionários 165 
da Secretaria Executiva em todas as etapas, e sendo estas pessoas os primeiros a 166 
chegar, foi um ponto positivo. O CEDCA/MG no decorrer da execução do presente Plano, 167 
adotará como estratégia  “estabelecer parâmetros para a política da criança e do 168 
adolescente, empoderando a família e a comunidade, visando sua efetividade, a melhoria 169 
dos indicadores, o aumento dos recursos e a eficiência na sua aplicação”. Logo após, já 170 
quase finalizando a apresentação elencou as prioridades (eixos prioritários ): 1. 171 
Convivência familiar e comunitária . 2. Enfrentamento à violência, abuso e 172 
exploração sexual contra crianças e adolescentes . 3. Enfrentamento ao trabalho 173 
infantil e proteção ao trabalhador adolescente . 4. Medidas sócioeducativas . 174 
Complementou dizendo que as políticas de educação e saúde  (com destaque para a 175 
atenção psicossocial e a dependência química ) são eixos transversais e devem ser 176 
consideradas nas diversas ações concretas e articulações. Detalhou também  forma como 177 
foi construída a matriz operacional   (como principais ações a serem desenvolvidas, as 178 
quais demandarão atividades e tarefas para sua realização). Para tanto, foram 179 
designadas pessoas (nominalmente) como responsáveis, ao invés de apenas mesa 180 
diretora e comissões temáticas, de forma a não pesar somente para a Comissão de 181 
Políticas Públicas, pela diversidade de temas a ela afetas diretamente. Fechou a 182 
apresentação falando da Gestão do Plano - Comitê de Gerenciamento , constituído pela 183 
por nove integrantes, sendo eles: Mesa Diretora, um representante de cada Comissão 184 
Temática, Secretário Executivo e um técnico (a). O Plano será monitorado  pelo Comitê 185 
de Gerenciamento, que fará reuniões periódicas (quinzenais ou mensais) para discutir o 186 
cumprimento das ações e verificar se sua realização está colaborando para o alcance dos 187 
resultados e objetivos. Haverá apoio externo  de uma consultoria  para contribuir com o 188 
Conselho e com o comitê de gerenciamento em relação a instrumentos de 189 
monitoramento, registro dos resultados, divulgação e outros aspectos relevantes. Após a 190 
apresentação , foi passada a palavra aos Conselheiros que quisessem se manifestar. A 191 
Conselheira Fernanda parabenizou os consultores Cássia e Hans, que fizeram um ótimo 192 
trabalho, consolidando todas as opiniões dos Conselheiros, conseguindo captar a 193 
essência do tema com uma certa visão de futuro. Manifestou sua preocupação com o 194 
cronograma de atividades em que foram designadas pessoas como responsáveis pelas 195 
tarefas. Ressaltou que o cotidiano dessas pessoas é muito corrido, e o acompanhamento 196 
externo (consultoria), é necessário para que não se perca o fio da meada. Uma 197 
consultoria ajudará a focar o que planejamos, o que temos que executar e monitorar. 198 
Cássia disse que o grupo que participou do planejamento indicou as pessoas 199 
nominalmente como responsáveis pelas tarefas, mas nada impede que possa ser alterado 200 
a qualquer tempo. Raymundo Mesquita disse que é preciso criar uma base para cumprir a 201 
tarefa, que mesmo mudando as pessoas com o término do mandato da sociedade civil, o 202 
trabalho continuará com quem entrar. Logo após, Gláucia Brandão parabenizou os 203 
Conselheiros pela consecução dessa ferramenta histórica para destino das políticas 204 
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públicas voltadas ao atendimento de crianças e adolescentes no Estado, permitindo o 205 
estabelecimento de metas, a identificação das limitações e potencialidades do próprio 206 
CEDCA. Falou da importância de se avaliar periodicamente o planejamento estratégico 207 
em andamento, alinhando os indicadores de forma a ampliar a ação desse Plano. 208 
Agradeceu aos representantes do Conselho e à militância, desejando que os avanços 209 
continuem, que o mérito desta construção histórica é de todos os Conselheiros. A 210 
Conselheira disse a seguir que a execução deste planejamento é um desafio que está 211 
posto, que o que se deve fazer a partir de agora é a avaliação por cada uma das 212 
Comissões Temáticas, o conteúdo referente a sua área de atuação, de forma a facilitar 213 
sua execução e monitoramento. Jonacir endossa as palavras ditas até o momento em 214 
agradecimento aos consultores, complementando que este planejamento será vital e 215 
decisivo para o CEDCA. Obedes, manifestou parabenizando Cássia e Hans que 216 
souberam conduzir o processo com muita habilidade. Ressaltou a importância dessa 217 
ferramenta, que pode ser poderosa se o CEDCA souber utilizá-la, com monitoramentos e 218 
avaliações periódicas, ou seja, é um documento que exige muita responsabilidade dos 219 
Conselheiros que o construíram e dos que virão. Sugeriu que ao lado do nome do 220 
Conselheiro, constasse da versão final do documento, também a Entidade e/ou Órgão 221 
que representa. Finalizou dizendo que não deve se perder a questão do valores, da ética 222 
voltada a construção de parâmetros mínimos para a conduta dos Conselheiros. A seguir, 223 
James também parabenizou os consultores e em seguida perguntou como se dará 224 
formalmente o monitoramento do Orçamento Criança (OCA), que este ainda não é uma 225 
ferramenta disponibilizada pela SEPLAG de forma diferenciada do resto da peça 226 
orçamentária. Outra observação feita por ele foi com relação a citação de nomes para as 227 
tarefas, ao invés de mesa diretora, Comissões, etc. Para ele, o Plano por contemplar o 228 
período de 2009 a 2012, não deve ter um caráter provisório, que algumas dessas pessoas 229 
citadas nas tarefas, sairão do Conselho ano que vem, tendo em vista o término do 230 
mandato da sociedade civil. No seu entendimento este Planejamento não deve ser votado 231 
nesta plenária, mas que o Comitê se reuna para elaborar uma Resolução para formalizar 232 
a publicação do mesmo e discutir esta questão levantada. Disse ainda que a nova mesa 233 
diretora já deve encontrar ao assumir, algumas formalidades já prontas, de forma a 234 
facilitar o início da execução do Plano. Parabenizou Regina e toda a mesa diretora pela 235 
conclusão de tão importante ferramenta de trabalho, definindo-o como um marco 236 
histórico, ou seja, o CEDCA de agora em diante trabalhará de forma planejada. Fernanda 237 
pediu novamente a palavra para complementar sua fala inicial, complementando que o 238 
planejamento serviu também para a socialização dos Conselheiros, que tiveram mais 239 
tempo e espaço de convivência social, não só profissional. Agradeceu à equipe da 240 
Secretaria Executiva que participou o tempo todo, muito animados e participativos. Maria 241 
Cândida parabenizou os consultores, dizendo que eles foram muito bem escolhidos, o 242 
planejamento ficou muito bom, que os Conselheiros passam, mas o trabalho construído 243 
permanece. Informou que não pode participar da última etapa porque teve um problema 244 
de saúde, mas que já estava tudo bem. Raymundo Mesquita disse que nesses 18 anos 245 
do ECA, o CEDCA dever ter um olhar diferenciado na realização das Conferências, 246 
sugerindo um outro olhar para este evento, ressaltando que os Conselhos Estaduais não 247 
tem que seguir tudo o que vem do CONANDA, propondo que no ano que vem, ao invés 248 
de um mega evento, se faça tele-Conferências, que permitirá maior abrangência e 249 
economia de recurso. Finalizou dizendo que a Conferência poderia se basear no 250 
Planejamento Estratégico. Ricardo parabenizou a todos e disse que aprendeu. Ananias 251 
disse que os Consultores dispensam mais elogios, fizeram um ótimo trabalho, mas que 252 
gostaria de elogiar o Conselheiro Raymundo Mesquita, que contribuiu muito para que 253 
chegássemos até este planejamento estratégico. Logo após, a Presidente disse que a 254 
conclusão deste Planejamento é uma tarefa histórica, um desejo desde a época da 255 
gestão do James como Presidente, ressaltando que este documento é a consolidação do 256 



 6 

que vem sendo construído há tempos; que é preciso mesmo muito investimento. 257 
Parabenizou a todos e em especial ao Hans e a Cássia. A seguir, Regina agradeceu  a 258 
presença da Dra. Maria de Lurdes Santa Gema e ao mesmo tempo informou que a 259 
Promotora foi designada para acompanhar o CEDCA. Logo após, Dra. Maria de Lurdes 260 
agradeceu a oportunidade e falou da importância de se reforçar os Conselhos de Direitos 261 
e Tutelares, que não estava aqui para ocupar o lugar do Coordenadoria Operacional das 262 
Promotorias da Infância - CAOJ, mas para somar esforços. Finalizou oferecendo o 263 
planejamento estratégico do CEDCA como presente aos adolescentes, nesses 18 anos 264 
do ECA. Terminada as manifestações dos Conselheiros, Cássia agradeceu a 265 
oportunidade de trabalhar neste planejamento, informando que o Hans participou também 266 
do 1º planejamento estratégico elaborado na gestão do Marcus Fucks, documento este 267 
que, da equipe da Secretaria Executiva e de Conselheiros do CEDCA aqui presentes, 268 
somente Ana Rita e Eliana Benício participaram dos dois momentos. Cássia disse que foi 269 
apresentado hoje os principais pontos discutidos ao longo das três etapas, de forma bem 270 
enxuta e objetiva, que o documento já de conhecimento de todos, deve agora circular de 271 
mão em mão, se apropriando, para acompanhar, monitorar e ampliar. Logo após, Hans 272 
disse que tentaram enxugar ao máximo esta versão do planejamento para apresentá-la 273 
aos Conselheiros, com diretrizes bem claras que facilitará o monitoramento. Cássia 274 
complementou dizendo que os objetivos, resultados, e indicadores, enriquecerão e 275 
ampliarão a atuação dos Conselheiros na medida em que se iniciar a execução do Plano. 276 
Respaldou a sugestão da Cláudia de que as Comissões Temáticas devem mesmo 277 
aprofundar no conteúdo do Planejamento. Em relação ao questionamento do James em 278 
relação ao orçamento criança, realmente não existe de forma diferenciada na peça 279 
orçamentária do Governo, mas o Conselho pode estabelecer estratégias para seu estudo, 280 
além de resoluções para normatizar suas diretrizes. Logo após, Ilca desculpou-se por não 281 
participar da última etapa do planejamento, informando que precisou fazer uma pequena 282 
intervenção cirúrgica. Disse que gostou muito no período em que participou, respaldou a 283 
fala dos Conselheiros Mesquita e Obedes, em especial no que concerne a valores, pois, 284 
metas, resultados e indicadores o plano já nos forneceu. Que o Conselheiro é sempre 285 
referência para a política da criança e do adolescente e a Conferência deverá mostrar 286 
isto, ressaltando que o tema do evento deverá mesmo contemplar o conteúdo do 287 
planejamento. De volta com a palavra Obedes sugeriu que já se pensasse numa capa e 288 
na impressão do plano, sugerindo a utilização de papel reciclado. Na oportunidade a 289 
Conselheira Gláucia Brandão sugeriu um desenho para a capa. A Presidente propôs que 290 
o Planejamento Estratégico fosse  votado naquele momento, para que pudesse começar 291 
logo os encaminhamentos pela sua impressão gráfica. James interveio novamente para 292 
ratificar sua posição contrária, sugerindo que esta aprovação fique para o dia 01/12, 293 
somente para referendo. Após este momento ficou definido que o Planejamento 294 
Estratégico será novamente pautado no dia 01/12 para votação e aprovação . Que 295 
seja preparada também uma Resolução. Proposta acatada . No momento seguinte, a 296 
Presidente procedeu leitura da “Proposta de Prestação de Serviço ao CEDCA ”, 297 
apresentada pelos Consultores Cássia e Hans, cujo objetivo é a prestação de serviço sob 298 
forma de consultoria/assessoria ao processo de monitoramento da execução do plano 299 
estratégico 2009/2012 do Conselho Estadual. Ações previstas: Acompanhamento 300 
periódico e sistemático das ações planejadas; melhoramento do plano e facilitação da 301 
execução; elaboração de relatórios avaliativos; reuniões com os responsáveis apoiando a 302 
execução, tudo isto, cumprindo uma carga horária de 80h. Valor a ser pago pelo CEDCA: 303 
R$ 10.000,00. Regina Helena informou também que existe um recurso sobrando no 304 
orçamento do CEDCA (despesa operacionalização, diárias, etc), no valor de R$ 305 
29.362,77, que se não for gasto teremos baixa execução. A Presidente propôs que este 306 
recurso seja utilizado para o pagamento desta proposta de Consultoria ora apresentada, e 307 
o restante na publicação do Plano Estratégico e da publicação do Plano de Erradicação 308 
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do Trabalho Infantil e Proteção ao Trabalhador Adolescente e o diagnóstico. Regina 309 
manifestou sua preocupação em relação a data do fechamento do SIAF, dia 19/12. Walter 310 
Guedes informou que não há nenhum óbice legal para que Cássia e Hans sejam 311 
contratados novamente, bastando apenas que prestem conta do valor recebido para a 312 
realização do planejamento. A Coordenadora da Comissão de Orçamento e Finanças do 313 
CEDCA disse que esta proposta não foi apresentada à referida Comissão antes desta 314 
plenária, bem como não foi apresentado nenhum documento discorrendo sobre sobra de 315 
recurso de operacionalização do CEDCA. Que o único informativo passado à Comissão 316 
na última reunião dizia respeito a recurso do FIA para pagamento de projetos. Regina 317 
disse que este recurso era de emenda parlamentar do Deputado André Quintão, R$ 318 
50.000,00, tirando todos os gastos restará o valor já mencionado, R$ 29.362,77. Obedes 319 
sugeriu que este recurso seja utilizado também para otimizar a Secretaria Executiva, 320 
ressaltando a importância da aquisição de livros para criação de uma biblioteca, além de 321 
computadores e móveis novos. Regina informou que a reforma do piso já foi solicitada à 322 
SEDESE. Fernanda informou que os móveis, compra de computadores, telefone e o piso 323 
já foi feita, contudo, como todos sabem, o trâmite no Estado é lento, tem que patrimoniar 324 
tudo antes de repassar ao Conselho. Disse que vieram três empresas fazer orçamento no 325 
Conselho e disseram que não poderiam executar o trabalho. Depois de exaustiva 326 
discussão em torno de como será gasto este recurso foi proposto inicialmente o seguinte 327 
encaminhamento : aprovação da proposta de prestação de serviços dos consultores 328 
Hans Carloni e Cássia Melo , no valor de R$ 10.000,00, pago com o recurso 329 
supramencionado, restante das despesas de operacionalização do Conselho. Definido 330 
também que a Comissão de Orçamento e Finanças, analisará a referida proposta, em 331 
reunião extraordinária desta Comissão que acontecerá semana que vem, se tiver algo 332 
contrário à contratação se manifestará. Proposta acatada , com abstenção dos 333 
Conselheiros Ricardo Zadra e Rosilene Nazar. A Presidente informou que ainda têm 334 
diária de Conselheiro para pagar, caso sobre mais recurso, solicitou que seja utilizado 335 
para a publicação do Plano de Erradicação do Trabalho Infantil e do diagnóstico. Diante 336 
desta proposição, ficou definido que a Comissão de Orçamento e Finanças analisará 337 
também esta proposta de pagamento desta solicitação da Presidente para a publicação 338 
do Plano de Erradicação Trabalho Infantil e diagnóstico. Proposta acatada . A Presidente 339 
chamou os Conselheiros para o intervalo do lanche. Antes de sairmos da sala, a 340 
Conselheira Eliana Benício informou que estará vindo amanhã no CEDCA, o servidor 341 
Eduardo (SEDESE), para treinar os funcionários da Secretaria Executiva responsáveis 342 
pela área financeira, no SIAF. Informou também que a SEDESE está fazendo 343 
monitoramento (por amostragem) das Entidades e Prefeituras que receberam recurso do 344 
FIA, ao término, será feito um relatório a ser encaminhado ao CEDCA. Ao retornar do 345 
intervalo para o lanche, Regina Helena disse que apesar de não estar pautado para a 346 
reunião de hoje a análise de projetos com vistas a aprovação, solicitou que fossem 347 
apreciados os CAC’s, explicando que recebeu vários telefonemas de Entidades alegando 348 
que o prazo para captar recurso ficará muito curto, caso os projetos sejam aprovados 349 
somente na plenária extraordinária do dia 01/12. Informou também que a plenária 350 
ordinária de dezembro acontecerá como previsto, no dia 18/12, contudo será na parte da 351 
manhã , no CPPT - Centro Público de Promoção do Trabalho (Gameleira), a convite da 352 
Conselheira Fernanda, que oferecerá um almoço de confraternização aos Conselheiros e 353 
equipe da Secretaria Executiva, após a referida reunião. Voltando ao assunto da 354 
aprovação dos projetos de CAC, a Presidente solicitou a inclusão  deste ponto de pauta  355 
nesta reunião plenária, tendo sido conferido o quórum, a proposta foi colocada em 356 
votação e acatada pelos Conselheiros. Na sequência, Regina procedeu leitura da relação 357 
dos pedidos de renovação de Certificados de Autorização de Captação - CAC. Os 358 
Projetos de renovação de CAC  são os que se seguem: Projeto nº 90/2007 - Lar Doce 359 
Lar , proponente: Ministério Criança Feliz, no valor de R$ 357.142,85; Projeto nº 97/2007 - 360 
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Apoio à Instituições de Educação Infantil do Estado  de Minas Gerais , proponente: 361 
Serviço Voluntário de Assistência Social - SERVAS, no valor de R$ 1.235.000,00; Projeto 362 
nº102/2007 - Conforto Hospitalar - Manutenção da Saúde e Qualid ade de Vida , 363 
proponente: Fundação Benjamin Guimarães - Hospital da Baleia, no valor de R$ 364 
102.232,85; Projeto nº 103/2007 - CTI Pediátrico - Acolhimento Familiar , proponente: 365 
Fundação Benjamim Guimarães - Hospital da Baleia, no valor de R$ 232.197,14; Projeto 366 
nº104/2007 - Medicamento é Garantia de Vida , proponente: Fundação Benjamin 367 
Guimarães - Hospital da Baleia, no valor de R$ 2.033.897,34; Projeto nº105/2007 - 368 
Transporte para a Saúde de Crianças e Adolescentes , proponente: Fundação 369 
Benjamin Guimarães - Hospital da Baleia, no valor de R$ 133.790,00; Projeto nº111/2007 370 
- Projeto de Atenção à  Criança e ao Adolescente , proponente: Associação Brasileira 371 
Comunitária para Prevenção do Abuso de Drogas, no valor de R$ 125.000,00; Projeto nº 372 
114/2007 - Viver , Conviver e Aprender  - Minas Olímpica, proponente: Prefeitura 373 
Municipal de Guaranésia, no valor de R$ 90.146,46. Estes projetos de renovação de CAC 374 
foram colocados em votação  e aprovados . O Conselheiro Ananias votou a favor, mas 375 
solicitou que constasse sua declaração de voto. Ele votou a favor, mas sem analisar em 376 
profundidade a matéria, pois, segundo ele, o CEDCA já tem votado sistematicamente 377 
projetos de renovação de CAC desta forma, não que ele concorde com esta sistemática, 378 
com projetos que não fazem distinção entre as políticas básicas estabelecidas em lei. Que 379 
a Secretaria de Saúde tem Fundo próprio e ela mesma deveria investir em projetos como 380 
do Hospital de Baleia, por exemplo. O Conselho deve autorizar todos os CAC’s que estão 381 
em tramitação este ano, pois, em 2009 não se deve conceder nenhuma autorização para 382 
captação sem se ajustar as Resoluções em vigor. Ricardo interveio para dizer que a 383 
Comissão de mérito não levantou essas questões referentes a financiamento de políticas 384 
sociais básicas (hospitais), porque deveríamos fazê-la agora?. Ilca disse que foi discutido 385 
na Comissão que o recurso para a internação das crianças nunca é suficiente, daí 386 
aprovarmos o mérito do projeto do Hospital da Baleia. Adriana Belisário respaldou as 387 
palavras da Conselheira Ilca, acrescentando que o trabalho no Hospital da Baleia é 388 
maravilhoso e que as crianças das AMR são muito bem atendidas. Na sequência foram 389 
apresentados os dois projetos  de retirada de valor captado , que são: Projeto nº 390 
140/2008 - Interiorização do Centro de Defesa Helena Greco , proponente: Centro de 391 
Defesa de Atendimento e Defesa da Criança e do Adolescente - Circo de Todo Mundo, no 392 
valor de R$ 100.000,00; Projeto nº 141/2008 - Conviver no Carmo , proponente: 393 
Província Carmelitana de Santa Elias, no valor de R$ 30.000,00. Projetos de retirada 394 
aprovados . Logo após foram apresentados os seguintes projetos de nova Certificação : 395 
São eles: Projeto nº 12/2008 - Ampliação das Ações do Núcleo do Programa Minas 396 
Olímpica Nova Geração , proponente: Prefeitura Municipal de Mesquita, no valor de R$ 397 
70.383,28; Projeto nº129 - Esporte como Forma de Agregar e Transformar , 398 
proponente: Centro Educacional Antônio Pereira, no valor de R$ 224.532,31; Projeto nº 399 
135 - Dança e Mudança - Resgate da memória artística, d e bens culturais e da 400 
ecologia popular , proponente: Fred, uma Alternativa à Reintegração, no valor de 401 
R$1.103.430,80; Projeto nº142 - Orientação Nutricional para a Humanização do 402 
Tratamento Oncológico da Criança , proponente: Fundação Benjamin Guimarães - 403 
Hospital da Baleia, no valor de R$335.970,00; Projeto nº143/2008 - Suplementação 404 
Alimentar como Coadjuvante na Reintegração da Crian ça e do Adolescente à Vida 405 
Social , proponente: Fundação Benjamin Guimarães - Hospital da Baleia, no valor de 406 
R$888.284,50; Projeto nº148/2008 - Assistência Psicológica para a (re)socialização, 407 
proponente: Fundação Benjamin Guimarães - Hospital da Baleia, no valor de 408 
R$150.000,00. Projetos de nova certificação  colocados em votação  e aprovados . Os 409 
projetos de nº 136,137,138 e139 não puderam ser apreciados, pois, ainda passarão pela 410 
Comissão de Orçamento e Finanças, para conhecimento do Parecer do relator, na 411 
reunião extraordinária da COF que acontecerá dia 27/11. Na oportunidade, Ricardo falou 412 
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que o trâmite dos projetos não está acontecendo como preconiza a Resolução, passando 413 
diretamente à Comissão de mérito, sem que seja dado ciência à COF, do Parecer de seu 414 
relator em reunião, inclusive para que possa ser colhida a assinatura da Coordenadora da 415 
Comissão no documento. Lurdinha, técnica da Comissão de Políticas Públicas informou 416 
que o Conselheiro Ricardo estava correto e o procedimento é este mesmo, primeiro a 417 
COF fecha os pareceres para depois tramitar na CPP, por isto, que estes projetos 418 
supracitados, 136,137,138 e 139 não puderam ser referendados juntamente com os 419 
demais. O Conselheiro Ananias interveio para dizer que deve observar se os Pareceres 420 
estão mesmo assinados, não podendo ser apresentados em plenária sem assinatura dos 421 
relatores e coordenadores das duas Comissões Temáticas afetas à análise. Ressaltou 422 
que esta é a condição de validade dos processos. Outra observação feita por Ananias foi 423 
que somente o Conselheiro titular é Coordenador de Comissão, não podendo ser 424 
substituído por suplente. Depois deste momento surgiu breve discussão em torno da 425 
publicação de nova Resolução do CAC. Ricardo manifestou sua opinião em relação ao 426 
assunto dizendo o que tem acontecido atualmente são vários pedidos de retirada de um 427 
grande CAC mãe, que devem ser apreciados pelas Comissões para se verificar se trata-428 
se do mesmo objeto. Walter interveio para falar que muitas Entidades não conseguem 429 
captar o recurso em sua totalidade, não existindo na sua opinião, nenhum óbice legal que 430 
impeça a retirada dessas pequenas quantias, desde que esteja contemplado no objeto do 431 
CAC mãe integral. O Conselheiro Ananias disse que o CEDCA deve assumir uma postura 432 
pautada na legislação, em suas Resoluções, mas que neste momento, o ideal é aguardar 433 
os parâmetros que o CONANDA vai liberar concernente aos CAC’s, ressaltando que é 434 
inoportuno colocar uma nova Resolução em votação agora. Rosilene, Coordenadora da 435 
Comissão de Orçamento e Finanças disse que esta situação do CAC até pode esperar 436 
um pouco, mas a situação do recebimento de projetos no ano que vem não. Na sua 437 
opinião, 2009 será um ano de muitas atividades (Conferência, processo escolha 438 
sociedade civil, Planos) que não comportará a análise de projetos o ano todo, como tem 439 
acontecido todos os anos aqui no CEDCA. Ananias sugeriu publicar apenas um pequeno 440 
texto, mantendo a Resolução 18/2007 para o ano que vem. Sem que este assunto tenha 441 
um desfecho nesta reunião e devido ao adiantado da hora, já passando das 19:00h, a 442 
Presidente procedeu a leitura rápida de alguns informes de eventos. I Conferência 443 
Nacional de Aprendizagem Profissional , em Brasília, nos dias 24, 25 e 26/11, tendo 444 
sido indicados o Conselheiro Jonacir Dadalto e o Secretário Executivo, Walter Guedes, 445 
para representarem o CEDCA. A seguir, a Presidente informou o recebimento do 446 
Relatório de Atividades da Coordenadoria Especial d a Política Pró-Criança e 447 
Adolescente - CEPCAD , relativo a 2008, para conhecimento dos Conselheiros. Logo 448 
após, foi lido em seu inteiro teor, e-mail encaminhado pelo Conselheiro Obedes à 449 
Presidência deste CEDCA, cujo texto é o que se segue: “ recomendo que os dados sobre 450 
projetos aprovados em 2007, assim como os aprovados e liberados pela SEDESE, por 451 
meio de convênio, sejam relacionados no site do CEDCA. A falta de informações 452 
atualizadas dificulta a visibilidade das ações do CEDCA para a sociedade em geral, 453 
principalmente neste momento em que muitas empresas e pessoas físicas consultam o 454 
site com vistas a obtenção de informações sobre o trabalho do Conselho e para a 455 
destinação de recursos do Imposto de Renda para o Fundo da Infância e Adolescência 456 
(FIA). Solicito que os procedimentos de atualização do site do CEDCA sejam feitos o mais 457 
rápido possível pela área competente da SEDESE, já que o conteúdo desatualizado tem 458 
causado transtornos à sociedade, que necessita de informações claras, atualizadas e 459 
objetivas” . A Presidente informou que já foram feitos vários pedidos de atualização, mas 460 
sem resultado. Walter informou que a servidora do CEDCA, Luciana fez um curso na 461 
Fundação João Pinheiro para aprender a utilizar o site, contudo, o chefe da assessoria de 462 
comunicação, Odilon, não aceitou que as alterações fossem feitas. Disse ainda que Maria 463 
Cândida levou esta questão à SEPLAG, pois, esta é uma reclamação de vários 464 



 10 

Conselhos ligados a SEDESE. Regina informou que em reunião do IGS - Instituto 465 
Governança Social, este assunto foi abordado e tudo indica que será resolvido, 466 
ressaltando que do jeito que está seria melhor sair do ar. Eliana Benício sugeriu que fosse 467 
feita correspondência solicitando que o acesso para alteração de dados na site, sendo 468 
realizada aqui no CEDCA. Regina respondeu que isto já foi feito várias vezes, inclusive 469 
pessoalmente em reunião com Odilon. Finalizando os informes, a Presidente falou do III 470 
Fórum do PETI - Programa de Erradicação do Trabalho Infantil, dia 28/11, promovido pela 471 
Prefeitura de Contagem. Lembrou que estará participando do III Congresso Mundial de 472 
Enfrentamento a Violência, juntamente com as Conselheiras Fernanda Martins e Maria 473 
Aparecida Queiroz, nos próximos dias 25 a 28/11/2008. Sem mais a tratar, encerrou-se a 474 
reunião às 19:15, e foi lavrada a presente ata que aprovada é assinada por todos os 475 
Conselheiros presentes a reunião.                                                 476 
 477 
Belo Horizonte, 25 de novembro de 2008.  478 


